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APRESENTAÇÃO 
As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a 

vida, saúde e/ou doença. A fisioterapia faz parte dessa ciência. Neste livro “Processos de 
Avaliação e Intervenção em Fisioterapia 2” trazemos como objetivo a discussão científica 
por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. O volume abordará 
de forma categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, 
trabalhos, pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da fisioterapia.   

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 
funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações 
genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. 

Para que o fisioterapeuta possa realizar seu trabalho adequadamente é necessário 
a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências prático/clínicas e revisões 
bibliográficas.  Deste modo a obra “Processos de Avaliação e Intervenção em Fisioterapia 
2” apresenta conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com 
a sociedade leiga e científica, através de oito artigos, que versam sobre vários perfis de 
pacientes, avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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tratado retorno as funções normais. Objetivo: verificar os efeitos que a MN tem causado no 
tratamento de condições musculoesqueléticas. Método: trata-se de uma revisão bibliográfica, 
realizada no período de outubro de 2019 a julho de 2020. As bases de dados utilizadas na 
pesquisa foram: Pubmed, Springer Link, Tripdatabase e o banco de dados Biblioteca Virtual 
em Sáude (BVS). Foram selecionados artigos dos anos 2012 a 2020. Os critérios de inclusão 
foram artigos que relatassem o uso da MN em disfunções da extremidade superior e inferior 
e foram excluídos revisões sistemáticas e de literatura e resumos de anais de eventos. 
Resultados: foram analisados nove estudos, onde a maioria dos autores observaram 
melhoras significativas no quadro álgico, incapacidade, flexibilidade e na execução de 
atividades funcionais nos tratamentos envolvendo a MN. Alguns artigos não tiveram diferenças 
significativas ao comparar os resultados da MN a outros tratamentos. Estudos que comparam 
a MN com o uso de ibuprofeno oral demonstraram melhores resultados nos grupos tratados 
com o medicamento. Conclusão: a MN tem demonstrado diversos benefícios no tratamento 
de disfunções da coluna vertebral, contudo faz-se necessário a produção de mais estudos 
que embasem a utilização da técnica. 
PALAVRAS-CHAVE: Mobilização neural, Fisioterapia, Doenças musculoesqueléticas.

EFFECTS OF NEURAL MOBILIZATION IN THE TREATMENT OF 
MUSCULOSKELETAL CONDITIONS: A BIBLIOGRAPHIC REVIEW

ABSTRACT: Introduction: neural mobilization (MN) has stood out among physiotherapeutic 
treatments in several situations and aims to repair movement, improve mechanosensitivity, 
promote analgesia and, consequently, promote normal functions to the treated individual. 
Objective: to verify the effects that MN has caused in the treatment of musculoskeletal 
conditions. Method: this is a bibliographic review, carried out from October 2019 to July 
2020. The databases used in the research were: Pubmed, Springer Link, Tripdatabase 
and the Virtual Health Library (VHL) database. Articles from the years 2012 to 2020 were 
selected. The inclusion criteria were articles that reported the use of MN in upper and lower 
extremity disorders and systematic and literature reviews and summaries of event annals 
were excluded. Results: nine studies were analyzed, in which most of the authors observed 
significant improvements in pain, disability, flexibility and in the performance of functional 
activities in treatments involving MN. Some articles did not have significant differences when 
comparing the results of MN to other treatments. Studies comparing MN with the use of oral 
ibuprofen showed better results in the groups treated with the drug. Conclusion: MN has 
demonstrated several benefits in the treatment of spinal disorders, however it is necessary to 
produce more studies that support the use of the technique.
KEYWORD: Neural Mobilization, Physiotherapy, Musculoskeletal diseases.

INTRODUÇÃO
O sistema musculoesquelético pode apresentar disfunções ao longo tempo, sendo 

maioria destas situações originadas por alterações no Sistema Nervoso (SN) ou causam 
repercussões no mesmo. Uma alteração biomecânica de 8% a 15% do tamanho original do 
nervo já é capaz de interromper a circulação sanguínea nervosa periférica, podendo gerar 
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dor temporária, que pode desaparecer com a diminuição da tensão ou descompressão da 
circulação nervosa (VALENTE, 2014; ARÊAS, 2017; ARAUJO, 2012).

A fisioterapia utiliza diversos tratamentos para alivio de dores e tensões, sendo 
as mais comuns a eletroterapia, terapia manual, cinesioterapia e exercícios específicos. 
A mobilização neural (MN), começou a ganhar popularidade nos anos 1990, contudo, a 
aplicação de um tratamento mecânico para o tecido neural já vem sendo desenvolvida 
desde 1800 com métodos de alongamento neural. A MN consiste em exercícios chamados 
deslizamentos neurais, que esticam e mobilizam suavemente os nervos e as estruturas 
circundantes, visando reparar o movimento, melhorar a adaptabilidade, diminuir a 
mecanosensibilidade, ativar mecanismos analgésico e a elasticidade do SN, ocasionando 
assim o retorno as funções normais. São usadas técnicas de palpação, alongamento e 
deslizamento para realização da técnica (ALBORNOZ-CABELLO, 2017; MONTICONE, 
2014; NUNES, 2012; BROWN, 2011; NEE, 2006).

Estudos sugerem que a MN da extremidade superior é eficaz no tratamento de 
situações como radiculopatia cervical, juntamente com dor no pescoço e dor de cabeça 
cervicogênica, contanto que seja aliada a exercícios para efeitos mais duradouros. A 
utilização deste procedimento na extremidade inferior também tem sido averiguada, 
buscando seus efeitos principalmente em patologias na coluna lombar como lombalgia, 
hérnia de disco na região, radiculopatia lombar, e situações como artrite reumatoide (AR) 
(AYUB, 2019; RHEE, 2007; MONNERAT, 2012; KURT, 2020).

A MN vem sendo cada vez mais incorporada a tratamentos fisioterapêuticos de 
maneira complementar o que desperta a necessidade de buscar publicações que embasem 
o emprego de tal método na pratica clínica. Assim, o objetivo deste estudo foi verificar os 
efeitos que a MN tem causado no tratamento de condições musculoesqueléticas.

MÉTODOS
O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada no período de 

outubro de 2019 a julho de 2020. Para a pesquisa foram utilizados os descritores: MN, 
Fisioterapia, Doenças musculoesqueléticas, com o conectivo AND, nos idiomas português, 
inglês e espanhol. As bases de dados utilizadas na pesquisa foram: Pubmed, Springer Link, 
Tripdatabase e o banco de dados Biblioteca Virtual em Sáude (BVS). Foram selecionados 
artigos dos anos 2012 a 2020. Os critérios de inclusão foram artigos que relatassem o 
uso da MN em disfunções da extremidade superior e inferior e foram excluídos revisões 
sistemáticas e de literatura e resumos de anais de eventos.

RESULTADOS 
Foram analisados 17 dos quais nove selecionados para a confecção dos resultados. 
Na tabela 01 têm-se a descrição dos estudos que avaliaram os efeitos da MN no 
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tratamento de disfunções na coluna lombar.

Autor/Ano Objetivo Métodos Resultados Conclusão

Monnerat, 
2012 

Avaliar a 
eficiência da 
MN na hérnia 

de disco lombar 
em relação 

à fisioterapia 
convencional.

30 indivíduos com 
hérnia de disco lombar 
unilateral, que foram 
divididos em grupo 

experimental (EXP) e 
controle (CONT), com 
15 participantes em 

cada, que receberam 
tratamentos distintos. O 
grupo CONT recebeu 

tratamento fisioterápico 
convencional enquanto o 
grupo EXP foi submetido 
ao tratamento de MN. A 
duração do programa foi 
de quatro semanas, com 
três sessões semanais.

Ao se avaliar o efeito 
terapêutico em relação à dor 
e a incapacidade funcional, 
não se observou diferença 

estatisticamente significativa 
no grupo controle (CONT) 
na comparação intra-grupo 

(pré x pós). Já no grupo 
experimental (EXP), esta 
mesma comparação, pré 

e pós-tratamento, mostrou 
diferença estatisticamente 

significativa em relação à dor 
e a capacidade funcional (p = 

0,0001). 

Os resultados deste estudo 
evidenciaram resposta 
terapêutica satisfatória 

para regressão da 
sintomatologia dolorosa 

e incapacidade funcional, 
utilizando-se a técnica de 

MN na hérnia de disco 
lombar, unilateral, póstero-
lateral, subaguda em curto 

período de tempo.

Kurt, 2020

Comparar 
os efeitos da 

eletroterapia e 
da MN na dor, 
funcionalidade, 

marcha e 
equilíbrio em 

pacientes com 
dor lombar.

Um total de 41 pacientes 
foram divididos 

aleatoriamente no grupo 
de MN (NMG, n = 20) ou 
no grupo de eletroterapia 

(ETG, n = 21). As 
ferramentas de avaliação 
utilizadas foram Escala 

Visual Analógica 
(EVA) para dor, Índice 

de Incapacidade 
de Oswestry (ODI) 

para funcionalidade, 
teste de elevação da 
perna reta (TEPR) 
para envolvimento 
neural e plataforma 

baropedográfica 
(Zebris FDM-2TM) para 
medições da marcha e 
do equilíbrio estático.

Ambos os grupos 
apresentaram uma 

diminuição significativa 
na dor e incapacidade 

funcional, enquanto apenas 
o grupo NMG apresentou 

um aumento significativo nos 
escores do teste de elevação 

da perna reta (TEPR) 
(p <0,05). No entanto, 
não houve alterações 

estatisticamente significativas 
antes e depois do tratamento 
nos parâmetros da marcha 
ou do equilíbrio estático nos 

dois grupos (p <0,05).
Os pacientes no NMG 
mostraram alterações 

significativas no valor médio 
da EVA, no grau de TEPR e 
no ODI após a intervenção 

em comparação aos valores 
iniciais (p <0,05). O ETG 

também mostrou diferenças 
significativas nos valores 

médios da EVA e ODI após 
o período de intervenção (p 

<0,05).
As comparações dos dados 

de medição inicial e final 
do NMG e ETG mostraram 
diferenças significativas na 

dor, nível de função, área da 
elipse e velocidade média 

do COP nas avaliações pós-
tratamento, apesar de não 
haver diferenças iniciais. 

Os exercícios de MN 
realizados durante o 

programa de tratamento 
de três semanas em 

pacientes com dor lombar 
reduziram efetivamente 

a dor e melhoraram 
a funcionalidade e os 

escores da SLRT, mas não 
induziram alterações nos 

parâmetros da marcha e do 
equilíbrio estático. Esses 
exercícios de MN fáceis 

de aplicar podem aliviar a 
dor e melhorar a função, 

sem exigir ajuda externa ou 
configuração específica.
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Machado, 
2010

Avaliar os 
efeitos da MN e 
do alongamento 
na flexibilidade, 
no quadro álgico 
e nas atividades 

funcionais de 
sujeitos com dor 

lombar.

Estudo experimental, 
com 10 indivíduos 

divididos em dois grupos:
Grupo 1: MN

Grupo 2: programa 
de alongamentos 

musculares ativos e 
passivos. 

Como instrumentos 
para a coleta de dados 

utilizou-se: teste de 
Slump; flexímetro; 

distância dedo-solo; 
questionário Rolland-
Morris para avaliação 
das atividades físico-

funcionais; EVA.
As intervenções foram 
realizadas no mínimo 

duas vezes por semana, 
com duração de 

aproximadamente
30 minutos cada, 
totalizando de 20 

sessões. 

Foram avaliados nove 
sujeitos com dor lombar 

crônica; cinco deles 
participaram do grupo em 
que foi empregada a MN e 

quatro fizeram parte do grupo 
de alongamentos. Somente o 
programa de MN apresentou 

resultados significativos. 
Quando comparados os 

resultados dos programas 
não foi evidenciada diferença 
estatisticamente significativa 

nos critérios avaliados. 

Pela análise dos resultados 
obtidos, tanto o programa 
de MN quanto o programa 
de alongamento muscular 

revelaram melhoras na 
execução das atividades 

funcionais, na flexibilidade 
da cadeia muscular 

posterior e na redução do 
quadro álgico. Ressalta-
se, porém, que somente 

o programa de MN obteve 
melhora estatisticamente 

significativa. 

Manzano, 
2019

Investigar os 
efeitos da 

inclusão da 
MN em um 

programa de 
exercícios de 
controle motor 

sobre dor, 
incapacidade 
relacionada, 

sintomas 
neuropáticos, 
elevação da 
perna reta 

(SLR) e limiar 
de dor à 

pressão (LDP) 
na radiculopatia 

lombar.

- Ensaio clínico 
randomizado.

- Indivíduos com dor 
lombar, com hérnia 

de disco confirmada e 
radiculopatia lombar 
foram aleatoriamente 

designados para 
receber 8 sessões 

de mobilização 
neurodinâmica mais 

exercícios de controle 
motor (n = 16) ou 

exercícios de controle 
motor isoladamente (n 
= 16). Os resultados 

incluíram dor, 
incapacidade, sintomas 

neuropáticos, SLR e PPT 
na linha de base, após 4 
visitas, após 8 visitas e 

após 2 meses.

Não houve diferenças 
entre os grupos para dor, 

incapacidade relacionada ou 
PPT em nenhum período de 
acompanhamento, uma vez 

que os dois grupos obtiveram 
melhorias semelhantes 

e grandes. Os pacientes 
designados para o grupo do 

programa neurodinâmico 
experimentaram melhores 
melhorias nos sintomas 

neuropáticos e na SLR em 
comparação com o grupo de 
exercícios de controle motor 

(P <0,01).

Os resultados do 
estudo atual realizado 
em indivíduos com dor 
lombar, hérnia de disco 

confirmada e radiculopatia, 
observaram que eles não 
experimentaram maiores 
melhorias na dor, função 

ou LDP quando receberam 
mobilização neurodinâmica, 

além de exercícios de 
controle motor.

Na tabela 02 estão apresentados os estudos que pesquisaram sobre a utilização da 
MN em alterações na coluna cervical.
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Autor/Ano Objetivo Métodos Resultados Conclusão

Ayub, 2019

Comparar os efeitos 
da MN ativa e passiva 

no tratamento da 
radiculopatia cervical, 
em combinação com 

a tração mecânica e a 
mobilização articular.

Estudo controlado 
randomizado, duplo-cego 

com 44 mulheres que 
foram randomizadas em 
2 grupos, recebendo 12 
sessões de tratamento 

no total. O grupo A 
recebeu MN ativa, 

enquanto o grupo B 
recebeu MN passiva da 
extremidade superior, 
juntamente com tração 
cervical e deslizamento 

posterior unilateral, 
independentemente do 
grupo. Escala numérica 

de avaliação da dor (EVA), 
Índice de Incapacidade do 
Pescoço (IIP) e amplitude 

de movimento cervical 
(ADM) foram usadas como 

ferramentas de medição 
de resultados. 

44 pessoas foram 
incluídas no estudo, 
com 22 participantes 

em cada grupo. 
Antes do início do 

tratamento, não foram 
observadas diferenças 
significativas (p> 0,05) 
entre os dois grupos, 
com exceção da ADM 
em flexão, rotação (R) 
e flexão lateral (L) (p 
<0,05). Uma análise 

pré e pós de ambos os 
grupos mostrou uma 
diferença significativa 

nos escores pré e 
pós-tratamento para 
todos os resultados 
de ambos os grupos 

(p <0,05). Na 
comparação pós-

tratamento entre os 
dois grupos, nenhuma 
diferença significativa 

foi observada em 
nenhum dos desfechos 

(p> 0,05).

As técnicas de MN 
ativa e passiva da 

extremidade superior 
são eficazes em 

combinação com a 
tração mecânica e o 

deslizamento póstero-
anterior unilateral 

(UPA) na diminuição 
da dor e na melhora 

da amplitude de 
movimento (ADM) 
e da incapacidade 
em pacientes com 

radiculopatia cervical. 
No entanto, uma 

técnica não é mais 
eficaz que a outra.
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Lobo, 2018

O objetivo deste 
estudo foi comparar 

a eficácia da MN 
do nervo mediano 

(MNNM) e da 
intervenção do 

deslizamento lateral 
cervical (DLC) versus 

o ibuprofeno oral 
(IO) em indivíduos 
que sofrem de dor 

cervicobraquial (DC).

Ensaio clínico controlado, 
multicêntrico, cego 
e randomizado. Um 

número de 105 indivíduos 
diagnosticados com 
DC foram incluídos 

no estudo e divididos 
aleatoriamente em 3 

grupos de 35 indivíduos. 
Grupos de intervenção 
receberam tratamentos 

neurodinâmicos MNNM ou 
DCL, e o grupo controle 

(tratamento ativo) recebeu 
tratamento IO por 6 

semanas. O desfecho 
primário foi a intensidade 
da dor relatada através 

da Numeric Rating Scale 
for Pain (NRSP). Os 

desfechos secundários 
foram: função física 

envolvendo o membro 
superior afetado usando 
a escala Quick DASH e 

rotação cervical ipsilateral 
(RCI) usando uma 

amplitude de movimento 
cervical

(CROM). As avaliações 
foram realizadas antes e 
1 hora após o tratamento 

para NRSP (linha de 
base, 3 e 6 semanas) e 
CROM (linha de base e 
6 semanas), bem como 
apenas 1 avaliação para 
o Quick DASH (linha de 

base e 6 semanas).

- 75 pacientes foram 
analisados nos grupos 
MNNM (n = 24), DLC 
(n = 25) e IO (n = 26).

Diferenças 
estatisticamente 

significantes entre 
os grupos foram 

mostradas para a 
intensidade da DC 

com um grande 
tamanho de efeito (F 

(2,72) = 22.343; P 
<0,001; Eta2 = 0,383).  

Houve diferenças 
estatisticamente 

significantes (P <0,01; 
IC95% = 0,22 - 3,26) 

para a redução 
da intensidade da 
DC em favor do 

tratamento IO em 
todos os momentos 

da medição, exceto na 
comparação da linha 
de base. O CROM 

não mostrou diferença 
estatisticamente 
significante entre 

os grupos (F (2,72) 
= 1,434; P = 0,245; 
Eta2 = 0,038) (Fig 

5). Diferenças 
estatisticamente 

significantes entre 
os grupos foram 

mostradas para o 
Quick DASH com 

um grande tamanho 
de efeito (F (2,72) = 

15,338; P <0,001; Eta2 
= 0,299). 

Em conclusão, 
o tratamento 

farmacológico do 
IO pode reduzir 

a intensidade e a 
incapacidade da 
dor em relação à 

MN (MNNM e DLC) 
em pacientes com 
PC durante seis 

semanas. No entanto, 
a inexistência 

de diferenças na 
ADM entre os 

grupos e possíveis 
efeitos adversos 
no IO devem ser 

considerados.
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Sanz, 2017

Avaliar o efeito da 
MN de 

Deslizamento lateral 
cervical (DLC) 

no tratamento de 
indivíduos que 
sofrem de Dor 

cervicobráquica (DC), 
em comparação com 
a completa ausência 

de tratamento.

Ensaio clínico controlado 
randomizado paralelo, 

cego.
58 participantes foram 
diagnosticados com 

DC, que foram divididos 
aleatoriamente em dois 
grupos de 29 indivíduos. 

O grupo intervenção 
recebeu tratamento (DLC), 

e o grupo controle (GC) 
foi designado para uma 
lista de espera de seis 
semanas para receber 
tratamento. O desfecho 

primário foi a intensidade 
da dor, relatada pela 
Numeric Rating Scale 
for Pain (NRSP). Os 

desfechos secundários 
foram usando a escala 
Quick DASH e rotação 
cervical ipsilateral (ICR) 
usando um dispositivo 
CROM. As avaliações 
foram feitas no início 
e uma hora após o 

tratamento.

O valor médio do 
NRSP do grupo DLC 
foi significativamente 
(P <0,0001) superior 

ao obtido pelo GC. Os 
indivíduos tratados 
com DLC relataram 

uma diminuição média 
do NRSP de 2,16 
pontos (35%). Os 

valores de resultados 
do dispositivo CROM 

e do Quick DASH 
também relataram 

melhorias significativas 
(P <0,0001) apenas no 

grupo DLC. 

O DLC é superior 
à ausência de 
tratamento na 

redução da dor e no 
aumento da função 
afetada do membro 

superior de indivíduos 
que sofrem de DC. 

O DLC pode ser 
considerado um 

tratamento eficaz em 
casos específicos de 

DC.

Sanz, 2018

O objetivo deste 
estudo foi comparar 
a eficácia da MNMN 
em indivíduos com 
dor cervicobráquica 

(DC) versus um grupo 
de controle de lista 
de espera grupo de 
controle da lista de 

espera.

Foi realizado um ensaio 
clínico controlado, 

randomizado, paralelo, 
cego. 51 completaram o 

estudo. Intensidade da dor 
relatada usando a Escala 
Numérica de Classificação 
da Dor (NRSP; desfecho 

primário), amplitude 
de movimento cervical 

(CROM) e funcionalidade 
usando a escala 

Quick-DASH foram as 
medidas dos resultados. 

As avaliações foram 
realizadas no início e 1 
hora após o tratamento 

(1, 15 e 30 dias de 
intervenção). Portanto, o 
MNNM foi implementado 

com 30 dias de 
acompanhamento.

Os valores de NRSP 
do grupo MNNM foram 

significativamente 
(p <0,0001; IC 95%) 

superiores aos 
obtidos no WLCG. Os 

indivíduos tratados 
com MNNM relataram 

uma diminuição do 
NRSP de 3,08 pontos 
na alta. Os valores de 
resultados de CROM 
e Quick-DASH foram 

significativamente 
(p˂0.0001; IC95%) 

melhorados apenas 
no grupo MNNM. 

Hedges 'g mostrou um 
efeito muito grande da 

intervenção MNNM.

A técnica de MN 
do nervo mediano 

pode ser superior a 
nenhum tratamento 
na redução da dor 
e no aumento da 

função do membro 
superior afetado em 

indivíduos que sofrem 
de DC. A técnica de 

MN do nervo mediano 
pode ser considerada 

modalidade de 
tratamento benéfico 

para DC.
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Sanz, 2018

Comparar a eficácia 
da intensidade 

da dor, amplitude 
de movimento e 
funcionalidade 
entre MNNM e 

ibuprofeno oral (IO) 
no tratamento de 

pacientes que sofrem 
de DC.

 

Esta investigação 
foi um ensaio clínico 

randomizado paralelo, 
cego. 72 participantes 

com diagnóstico de 
DC foram recrutados e 

divididos aleatoriamente 
em 2 grupos (n = 31), 
que receberam MNNM 

ou tratamento com 1200 
mg / dia de OI por 6 

semanas. A escala EVA 
foi o desfecho primário. A 
amplitude de movimento 

da rotação cervical 
(CROM) e a função do 

membro superior foram os 
desfechos secundários.

Os resultados 
mostraram que o 

tratamento com IO 
(η2 = 0,612-0,75) foi 

claramente superior ao 
MNNM (η2 = 0,816-
0,821) em todas as 

avaliações (p <0,05), 
exceto nos resultados 
do dispositivo CROM, 
que eram equivalentes 
aos do grupo MNNM 

(p> 0,05). Três 
indivíduos receberam 

alta por causa dos 
efeitos colaterais da 

OI.

O IO pode ser 
superior ao MNNM 
para redução da 
dor e aumento da 

função dos membros 
superiores de 

indivíduos com DC. 
No entanto, ambos 

os tratamentos foram 
eficazes 

DISCUSSÃO
A literatura indica que as técnicas de MN possuem vários efeitos mecânicos e 

fisiológicos, como redução de edema, desmielinização, restauração da homeostase entre o 
tecido neural e as estruturas circundantes. Também foi reportado que a MN é mais segura e 
mais específica do alvo quando comparada as técnicas de tensionamento (COPPIETERS, 
2008; LAI, 2012; NEE, 2006).

Su, 2015, realizou uma revisão sistemática com meta-análise e observou que quando 
comparada à intervenção mínima, a MN proporcionou alívio da dor superior (p<0,0001) e 
redução da incapacidade (p= 0,02). Os resultados apresentados confirmam os achados 
deste estudo. 

Farrar, 2001;  Coppietres, 2003 e  Cowell, 2002 relataram redução significativa na 
dor, melhora da função no membro superior afetado e aumento da amplitude de movimento 
ipsilateral durante o tratamento com MNNM da DC, dados estes que condizem com os 
encontrados neste trabalho.

Um estudo de caso realizado por Savva e Giakas em 2013 mostrou resultados 
semelhantes aos encontrados nesta pesquisa de tração cervical em combinação com MN 
no tratamento da radiculopatia cervical em termos de diminuição da dor e incapacidade. 
Kim, 2017, desenvolveu um estudo randomizado onde analisou os efeitos adicionais da 
MN além da tração cervical manual no tratamento da radiculopatia cervical e observou 
o grupo que recebeu MN obtiveram melhora significativamente maior em termos de dor, 
incapacidade, ADM cervical e resistência muscular do pescoço. Os resultados encontrados 
nesta pesquisa quanto a utilização da MN na radiculopatia cervical corroboram com a 
literatura pesquisada.
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CONCLUSÃO
Neste estudo foi possível observar que a utilização da MN demonstrou resultados 

benéficos tanto na extremidade superior quanto inferior no tratamento de disfunções 
musculoesqueléticas, como redução da dor e incapacidade, melhora da ADM e da 
flexibilidade e resistência muscular. Contudo, a quantidade de estudos abordando a 
técnica ainda é escassa na literatura pesquisada o que expõe a necessidade crescente da 
realização de mais estudos que justifiquem sua utilização.
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